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"Acharei um caminho, ou abril-c-ei:»»
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%HOJÍ
13 em o era tas

SerSoexhibidos hoje, explendidos•films.
Nestes poucos dias a monumental

film «Os Mísera veia*, de Victor Hugo.

Centro Artístico

Haverá sessão hoje, ao meio dia,
¦á rua Rosário, na residência do the-
zoureiro da Sociedade, o sr. Salusti-
ano Rodrigues Freire.

Vidu Religiosa

Ás 7 horas em ponto haverá missa
r.& cadeia desta cidade.

O S- S. Sacramento em gra nd e
acompanhamento de sua irmandade e
fiéis será con-iuzido da Matriz para a
capei ia daquella casa de detenção.

A'noite—Novena do mez Mariano e
novena do Divino E. Santo.

líeuniâo
Após a novena do Divino E. Santo,

o sr. Francisco Petrpnilhio Gomes
Coelho, pae do g acioso Imperador
deste anno, recebera os seus amigos.

Olub Sportivo

Haverá hoje ás 6 horas da manha,
no seu «ground», à praça Menino
Deus, um «match» entre as equipes
dos teans Sul Americano e Sobral
Sport-Club.

-**1'^

Sazetuha
Pernambuco começa a mecher-se

dentro de sua enorme concha de mol-
Jusco. Os choques, violentos das fu-
riosas golfadas do Atlântico aborre-
cem-n'o na sua vida privada, costumei-
ra e monótona. A fumaça, o cheiro
dos incêndios, o murmúrio dos sa-
quês, os échos selvagens dos selvagens
í inaticosseus visinhos impressionaram-
lhe as fibras relaxou-lhe o systema
nervoso e, de momento, teve neces-
cidade de mecher-se por instinto de
conservação, impulsivo, autômato,
dentro de sua enorme concha de gra-
nito, à prov* de mar, dentado de bai-
onetas que, ao sòl equatorial discam
como as lanças ponteagudas dum ex-
ercitoem manobras...

Pernambuco, como sabemos, encom-
mendara para uma das fabricas france*
sas alguns eonlo de reis em munições
e armas e estas acabam de chegar.

Chegai am e foram presas por ordem
do goveino federal e recolhidas ao
deposito de Fortaleza de Santa Cru*,
como aconteceraj tal e qual, com as
ai mas e as muniçOes compradas peto
governo do Estacio do Ceará, por
occasiflo do movimenlp de Cariry.

Informa a imprensa do sul haveí s.s.
o sr. general Dantas Barretto telegra-
pliado ao maiechal Hermes da Fon-
seca presidente da Republica, nesse
sentido, solicitando, daquelle poder,
a entrega do matéria! bellico adquiri-
do à> ix ensas do governo de Pernam-
buco e, quc, de direito, lhe pertence.

' 
; BANDEIRA BRANCA . ' ' '

DE

JOSÉ PAULO MENDES MO VASCONCELLOS

Previne a sua bôa e numerosa freguesia que eslá Pquidando, por
não lhe convir mal negociar com os seguintes aitigos:Jràzeiidas--Chapèos e
chapei de sol—ciiçad w e peiíurnafíàs.

Communica ainda que espera no firn do presente mez um grande sor-
li mento de Ferragens, Miudezas, Livraria, Papelaria, e vai ios outros artigos
que opportunamente annunciará que será vendidos á preço sein competência.

lia. ?iá à V

Não sabemos porem, si sua exc, o
sr. marechal está por isso, pois. são
coihecidas as suas theorias a respeito
dos Estados que se arimm... supppmos
HmpLsmente, que esse material não
será restituido ao ?eu verdadeiro do-
no e que islo será motivo justificado
para o snr. Dantas zangar-se com o
snr pressente.

Deus queira que tal não aconteça
porque, nesse caso, Pernambuco den-
tf o de sua enorme concha de moilusco
tem que suar, suar muito, suar sangue
para provir perante todos os congres-
sos do mundo que as munições lhe
pertencem e que as adqueriu como
seu rico dinheiro embora com o inno*
cente intento, de fazer guerra ás...
moscas.

}jtèl/Ui

Cchosdetonge
Estávamos pensando escre-

ver alguma couza nova, que po-
desse merecer de nossos assig=»
nantes algo de interesse quando
nos entra pela porta á dentro o
nosso incansável amigo o (se-
jamos leaes, não lhe declaremos
o nome) e disse-nos à queima
roupa: "agora sim, a couza vai
.preta lá pelo alto. Ouçam lá e
tomem nota para um artigo de
fundo":

E, elle, o nosso incansável a-
migo ia dizendo sem tomar fo-
lego, sem cuspir, sem parar; fa-
lando daquella gente fina,d'al-
tos coturnos politicos, como se
fatiasse de seus amigos de «Mas-
sapè e do Atalho:... ' o Pinhei-
ro brigou com o Thomaz por
cauza dos negócios do Ceará;
a Câmara ainda nao fez nume-
ro porque os peerrecistas" de-
sejam roer a corda do Wences-
láu;... o Dantas "tá" damnado
com a apprehensão feita às suas
munições de guerra; o Rio está
em revolução; o Tribunal Fe-
d^ral concedeu habeas-corpus a
•'Epocha" e ao "Imparcial" e o
•home vem"...

Parou, olhou-nos, e recome-

çou mais ardente, mais lenthu-
siasmado: "sabes? o marechal
quer manobrar o barco ainda
por quatro annos;... São Paulo
e Minas, qae estãoi agora coili-
gados na defesa do Wenceslau,
vão mover uma campanha fu-
ribunda na Câmara e no S^na-
do; querem porque Iquerem o
Braz;... o Ruy está escrevendo
uma serie de artigos medonhos...
no Rio as couzas estão pretas,
meu amigo: é inevitável um ca-
taclismo"...

Parou novamente, como quem
procura lembrar couzas que não
foram ditas e tivemos-lhe um
medo terrível. Vimos, num mo-
mtnto, o nosso incançavel ami-
go acabar, de uma vez, com um
meto mundo, uma revolução ti-
tanica avassaladora, sangueno-
lenta oa qual tomaria parte o
paiz inte.it o; vimos o nosso pre-
sado amigo pintar a mais ne-
grados telas que conhecemos,
onde a cabeça da monarchia
surgia entre íaichos de sangue
e bimbalhar de sinos...

V

Tivemos oceasião de fazermos um*
visita, esta semana, á casa «Singen»,
com escriptorio,atelier e deposito à tra-
vessa Xerez desta cidade.

Fomos recebidos gentilmeite pêlo
actual agente o snr. João Adolpho
Bernard que, J com a mais delicada
gentileza nos conduziu atè a secção
onde fica installado o ateiier de borda-
dos desta importante casa.

Ficamos, de facto, agradável mente
impressionados com a delicadesa dos
trabalhos de agulha executados co n
as machinas «Singer», cujos trabalhos
são alli ministrados pela professora
Sinhà Pontes, uma profissional inieüi-
gente e habilissima. A fa:ílidade con
qne esta senhora ensini às suas disc*-
pulas tão complicados a tornos coi;-
venceu-nos fundamente da profissieu-
cia que possue. i

Disse-nos o sr. Bernard qne, rt o s
próximos dias de Junho terá logar na
agencia «Singer», uma exposição da-
quel les trabalhos, na qual tomarão
parte todas as alumnaáda professora
Sinhà Pontes.

Aguarde*se o publico sobralense
para admirar muito em breve o Wor
que tema máchina «Singer» nas mãos
de uma dona de casa ou nas delicadas
mãos de uma candidata a noiva.

CO-W

yl-
m iy\

¦o

r>R. josis' jr.vcoiviK
D'OLIV13lRV

Sobral hospeda por alguns dias o co*
nhecido e festejado clinico, dr. José Jaco*
me de Oliveira, formado em sciencias me*
dicas e cirúrgicas pela Faculdade de Me*
dicina da cidade do Rio de Janeiro.

O talento evidente e a competência des*
te distineto medico está nos innumeros
cargos que tem oecupado, por concurso,
no Hospital Nacional e outros hospitaes
brasileiros, ben como pelas elevadas
commissôes quem ten des-írnpenilido já
como inspector sanitário da Directoria
Geral de Saude Publica, já como membro
effectivo da Sociedade de Psychiatria
Neurolopia e Medicina Legal, do Rio de
Janeiro.S. S. deuT.os o prazer de unia visita á
nossa redacção, acompanhado do intelli*
gente piiarmaceutie % desta cidade, sr. Ju*
lio Guimarães, demorando-se alguns mo-
mentos eni agradável e iustruetiva palestra.

L>isse*iios deniorarse em Sobral até o
fim deste mez ségVnndp depois para S.
Quiteria onde em companhia da exm.
familia, demorarse*á atè Junho próximo
vindoura, quando pretende vir esübele*
cerse definitivamente em Sobral.

Ao illustre hospede o «Nortista» evnia
os seuS cump.imon.os.

VIDA SOCÍAI
Aniversários
Fizeram annos:
No dia 20.

—o joven Vicente /\ragào de Paula Pes*
s.òa, intelligente auxiliar da «Cvs* Pau*
lista.»

Hontem
—a exm. snra. d. Delzuhytt Albertiiíb
Roiz Lima, esp sa do snr. Joíí Platar"'
cho R. Lima.

Amanhã ' *—o snr. João Gomes, director da escho*
la «Philomeno ..Leitão.*No dia 27
=a senhorita Moça Liberai >, graciosa
filln U«> sur. Joaquim Lioerato.

No dia 28
—o sr. Maximino Barreto, activo com*
inerciante desta praça.

Viajantes
=Seguio com destino ao Pará, o di.v j

tineto moço Mano Üonizetti, contra*
mestre das officinas de alfaiataria da firma
Pinto & C.% de Belém.

=Paia Fortaleza seguiu o snr. Vicente
Gondim.—Oe Camocim esteve nesta cidade o
Sur. Tobias Navarro e de Granja o sr.
coronel Luiz Felippe d'OHveira, chefe
de influencia politica naquella localidade.

—Oe sua viagem ao Pará regress;>u
o nosso estimado assignante Francisco
Alves Parente.

~Acha*se aqui, vindo da visinha ci*
dado do Ipü o maestro José Pedro de Al*
cantara.
— Para S. Benedicto seguiu sexta-feira uí"
tima; o sr. Jacob Ribeiro Cruz.
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NO NIO DA CURIOSIDADE
héru .51 Uem

Melhoramento** nas «tguilli.is
para gniiuophonc»

O nosso patricio sr. Álvaro de S. Frei-
tas acaba de fazer urha descoberta quevirá revolucionar a industria do., gramo-
phones, com a descoberta de uma agulha,
a que denominou «Brasileira», de duas
pontas, fazendo funçcionar o apparelho
sem trepidação, desapparecendo egual-
mente o attricto e som rnetailico tào des-
agradáveis ao ouvido.

A reterida agulha è macia, nào estraga
os discos, lubrificando-os durante o fun-
ccionamento e produzindo o som exacto
apanhado na chapa.

Nestas condições, graças a um brasilei-"icarào regenerados os grammopho-nes que par?, muita gente constituíam um
suppücio odioso por causa dos sons fai-
sos, agudos e metallicos que despendiam
aquellas rnachinas installadas em numero*
sas casas.

ro, f

h Ssgé ios Fa_s
Um sábio francez, o sr. Ragoneau,

acabado descobrir o modo de fazer, c >m
que uma planta cresça etn 30 minutos tan-
to quando deveria crescer, sob ci.cun.s-
tancias normaes, em egual numero de dias.

Até agora a natureza havia confiado
esse segredo unicamente aos «Yoghis ou
Fakir» da india, tendo sido muitas vezes
descripto o methodo empregado por esses
hábeis prestigiada res na execução da sorte.

Coiiocam elles uma semente na terra e
a cobrem co.n un lenço.

Dentro em pouco, a planta nascente
começa _. empurrar o lenço e eleva-se,
em curto espaço de tempo a uma altiya de
60 a 80 centímetros.

Muitas theorias tem sido apresentadas
para explicar o «modus operandi» desse
milagre, sendo a mais recente a Ique afir-
ma que os espectadores todos se acham
hypnoüsados peio feiticeiro.

Durante suas i viagens pela Índia viu o
sr. Ragoneau, freqüentes vezes, ser execu-
tada a sorte.e observou que os que a re-
alizavam sempre plantavam a semente
em terra que traziam coinsigo.

Por íim averiguou elle que essa terra
era tirada de formigueiros.

Hoje sabe-áe que as formigas contém
uma boa proporção de -ácido fórmico, do
qual com o tempo, chega a saturar-se o ter-
reno de suas habitações.

Este ácido tem a propriedade de accelerar
a descluçào do tegumenfo que envolve as
sementes, estimulando)assim o desenvol-
vimento de germen.

Depois cie algumas experiências, conse-
guiu o sábio francez reproduzir perfeita-mente a sorte.

Posteriores investigações o convence-
ram que a sua descobesta pode ser appli*
cada, com proveito, á agricultura.

Por ..meio de enfusào de formigas em
agua a ferver, obíenrse um ácido tào forte
como o vinagre.}

O sr. Ragoneau conseguiu os melhores
resultados e os desenvolvimentos mais;
perfeitos, empregando uma terra, nume*
decida corn uma solução de 5.000 partesde agua e uma de ácido.

Procedem-se as excavações attingindoa ura valor superior a 150 mil contos e
grande numero de peças, barras de ouroe pedras preciosas atè hoie encontradas.
# Foi assim verifieada a exactidâo dasindicações da planta.Suppòe-se que este thesouro' tenha sidolevantado apó< a guerra entre portuguê-zes e hespanhóes, havida ern 1816.

CAPAS DE Borracha
na '«Loja Leão"

(TRANSCRIPÇAO)
Foram libertados passados seis nrte-

zes, por um balee.ro.
Dois morreram na ilha, de privaçõese de frio. . ,

Ia mé k tal.
' Os banqueiros Rotschildes, que a pou-co visitaram o Brasil, enviaram de presa*te ao senador Pinheiro Machado um poí-dro de fina raça, no valor de Ó-Q00 doi-
lares (19.000$000).

mi m
F assim que um telegramma de Porto

alegre narra a descoberta de «um grandethesouro: Acaba de iser encontrada, nos
e>combros da egreja,dos jesuítas de Mis-
soes, municipio de Itaquy,. uma plantadescriminando o logar onde jse acha en-
terradoum grande thesouro nos campos
pertencentes á | familia do dr. Aureliano
Barbosa, antigo deputado faderal.

NO POLO SUL

SEIS MEZES NAUFRAGADOS

Em Shields acabam de se receber
noticias do «Sea Bird», perdido ha
mezes nas regiões antárticas.

Foi no mez .de outubro que essa
embarcção, checada ás paragens da
ilha do Príncipe Edwird, tocou em
um recife e naufragou.

A tripulação pôde sa!var-se em bar-
cos salva-vidas, çom algumas provi-
soe .

Eram em numero de 22 e alcança-
ram umi ilha desconhecida, unico
refugio que po<1 eram encontrar n o
meio do Oceano.

Mas a ilha estava completamente
deserta e não offeiecia os recursos da
de Robinson. Náo havia vegetaçlo ai-
guma e a maior parte-do tempuo solo
estava coberto de gelo.• Os náufragos supportaram sofri i-
mentos terríveis. Tiveram defaier uma
escavação no fianco das montanhas
paia ter um abrigo.

Para se aquecer, queimavam gorftu-
ra delelephantes marinhos, que tinham
morlo, e alimentavam-se de álças, ai-
batrozes e phocas.

QUANTO CUSTOU A GUERRA RUS*
SO JAPQNEZA

Já se pode saber quanto custou a guerra russcjaponeza.
Da parte da Ru-sia as forças eram d*

1.365.000 homens; da parte do I a p à <_•
1.200.000.

Destes tomaram parte em batalhas: da
parte russa 590.000.000 homens; da parte
japoneza 540.000.

Morreram no campo de combate: japonezes 392 mil; russos 313 mil-
Os russos gastaram 600 mil contos di

nossa moeda e os japonezes 400 m i 1 e
quinhentos contos.

Total: 705 mil mortos e um milhão e
quinhentos contos!

A INJECÇÃO BRASILEIRA

Cura gonorrhéa por mais anti-
ga que seja.

E' um remedio de effeito sur-
prehendente, porque basta um
só vidro, e custa apenas 2000
reis. Encontra-se na "Pharma-
cia Pasteur". •

Pagina trisíe
(A' memória de meu querido filhinho

Mario).

hoste tão cedo! Tào curta
na terra foi tua vida!
Mas tua imagem querida '7
a toda hora me resurta

Por isto é que, cheio de magua,
meu. coração não te esquece, 4
e pulsa, bate, estremece,
e ai rasa-me os olhos dágua.

Quatro mezes, pouco mais
de cem dias tu demoraste.
neste mundo, entre os teus pais,
depois tefosle, voaste,

Eo que me doe mais foi ver-te
uos braços de tua mãe, morto,
quando ella, com desconforto,
chamou-me p'ra adeusdizerte.

Ohlesta lembrança atroz
me punge como um remorso,
de náo ter eu, termos nò_,
nessa hora empregado esforço.

Quantas noites de agonia
velámos sobre o teu leito,
aconchegando tua fria
màosinha sobre o meu peito!

Emquanto tua mãe, a Izaura,
com um xarope, em pranto e ais,
busca ver* se te restaura
as for;as fracas de mais...

Mas nada ha que te abrande
a febre que te extermina;
nada a .calma aquella grande
tosse cruel e ferina,

Arrebatar-nos, a morte

jurou, parece, á tua posse:cresce a febre e agora a tosse
recrudessendo mais forte.

Teu leito branco rodeiam
amargurados visinhos,
e anceiam twdos, anceiam,
multiplicando os carinhos

Enregelaram-se-te as mãos,
e os pés nada ha que os aqueça:
subiu-te o sangue ern golíões.
abrasadqr, á cabeça

Ante moléstia tào dura I
que aos poucos te consummia,
minha alma toda amargura .
no peito meu se encolhia.

Mysterios do almo infinito l
Designios do ser supremo!
Padecer um pequenito .
sem culpa da dor no extremo.

E tudo porque os pais vejam
com redobrada tristura,
que o infante que adoranve beijam
não merece dor tão dura.

Nâo merece suppliciado
no humbral da rosea existência,
mas por elles, que hão pcccado,
volta aos céos pedir clemência.

por isto prescrutando
as sabias leis do Eterno,
o vulgo, embora com interno
dd, mas parabém vai dando, #

Aos pais que o anjinho mandaram
para o throno do Senhor,
e onde pelos que ficaram
será sempre um intercessor.

Pais ha que na dor intensa,
ern blasphemos desvarios,
arrojam-se ao chão com immensa
triste/a, com murmúrios.

Rasgam os vestidos., em grita,
pucham os cabellos, praguejam,tudo è negro, é só-desdita,
e contra Deus esbravejam.

Eu próprio, meu filho, ao ver-te
morto após tão longo mal,
sentindo) tanto o perder- te
contra os céos murmnrei ai...

Depois, porem, reflectindo,
nos trabalhos deste mundo,
no abysmo ante nòs se abi indo,
impenetrável, profundo,

Resignado com a sorte
que te esperasse na terra,
eu quase abençoa a morte
que ie levou que me aterra.

E ainda aue, dolorida,
minha alma sangre, constante,
já nào soluça, perdida
jà não murmura, anhétante.

Repousa em paz, doce, infinda,
no empyreo: talvez que um dia
uos encontremos ainda
num transporte de alegria.

Daqui até !à, porém,minha alma nào se aquebranta,
tatjtaéa certera, tanta,
de que me espera no Além.

Esperas-me. Nem é possivel
qne nunca mais nos unamos!
quc nunca mais nos vejamos,
isto é negro, isto.é horrível!

PenSo até qne me estás vendo
neste momento em que escrevo,
no coração, de te tendo,
das mil saudades o trevo.

E õuco.te o fraco vagido
nas rimas que tem saltado
sobre o papel estendido,

de pranto todo orvalhado.

Versos tristes, que gottejamde minha alma icommovida.
são estes meus que negrejam
no livro da minha vida

Tanta pagina florida,
ficou atraz, numerada:
só esta agora, sentida,
de crépes amortalhada...

fc'tua, Mario, só tua,
esta pagina de Dor;
exprime, somente, a crua
saudade dio teu amor.

Embora negra, ás demais
douradas, roseas, vermelhas,
buscam-n'a os olhos dos paiscom fulgurantes scenlellas.

E ainda que outra voltemos,
dia a dia, menos tristes,
nunca mais a rasgaremos,
que em nossas almas persistas.
A vida eterna voltaste,
viMusie donde vieste:
pouca aqui te demoraste.
meu filho, nào nosquizestsm

Eu muito te quiz, porém,na vida tua, tào pouca:tua màe te quiz como louca,
e voaste tào breve ao Além.

Subiste,
voaste,
te alaste *
ao Além i
Nào esqueças,
jamais,
teus pais,
porém.

Ubajara= 18=7—914.
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AVICULTURA
Anatomia Gallinacea

. RESPIRAÇÃO. A entrada do ar paraos pulmões dá-se' pelas narinas. Estas,
em numero de duas, sào estreitas e sepa-
radas por uma resistente membrana; ter-
minam ria garganta por uma fenda lon-
gitudinal, como acabamos de vêr.

A trachéa, flexível, ê formada, por anneis
caríilaginosos e apresenta em sua parteanterior uma abertura—a glotte ; na par-te posterior encontram-se os bronchios,
subdivididos em ramos, chamados ramos
bronchiaes, e terminam no interior dos
pulmões, que são amplos, de tecido fino e
de colloraçSo rosea. A pleura é a mem-
brana que se iníercalla entre os pulmõese ascostellas.

A respiração é feita por meio de con-
tracções dos músculos dos pulmões;a sua inércia determinará a asphyxia.

SENTIDOS.. Os gaslidostêm voz forte;
a vista é bastante aguda; vêm á grandedistancia.

A cornei oçular é muito convexa ;o cristalino é pequeno. Existe üma ter-

ceira nalpebra. no angulo., interno .tío
olho. O ouvido é bastapts . arguto ; es-
cutam o mais leve ruiuo./ O" tacto é
menos desenvolvido, assini como o oifac-
to, cuja pituitaria è um pouco secca. O
paladar,. ao contrario, é bastante apura-
do e temos d'isso prova, pois que os
alimentos não Scão todo. egualmente pre-feridos. ,". •« • -

CIRCULAÇÃO'. A circulação do san
gue nas aves e dupla e análoga á dos
mammiferos. No coração, as válvulas queseparam cada auricula de sua •'•vehtricula
correspondente apresentam apenas algu-
mas diversidades nas suas.disposições'."a.
principaes artérias sào: a aorta^e as pul-monares. A aorta curva-, è*para traz e paraa direita deoois di ter da lo origem', a doas
troncos ar:eriaes, fornecedores^ambos
dos vasos sa igúineòs das a /fi e diu cabe*
ça;.entre esses,;sõ as carótidas irjrecem
attenção. ífi-Á-p
Na base do pe..*coç . são eliasprimitívamen*
te alojadas, tómám. em seguida, a; linha
mediana desde a periülti na.vertebra 'cer-
vical, á direita,, passando por-cima do
esophago, á*. esquerda'por cima da tra-
chéa, e ficam reunidas em baixo do mus*
culo do pescoço atè a segunda vertebra
cervical, estendoden-se_acè"ao aujúlo das
mandibulas, onde se bipartam.'*'

-D. ile Carvalho
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, /tfb:-inia nui... èm grosso -M" a ¦
; ruamo. venoemadame Dutra Mkiià& <fi
|:-s.eu estabelecimento, rua Méifíiró; "fiéfi^
¦ canto datraves sa do Alcântara, ou «n fifi

.v

ua expediente no seu cônsul- % cie .:ia i resiJ_.:cii, à-pri 
'&$$

a torso ci.iíffiriçótdíhtàrio á rua da f
j:| Aurora, das 8 horas da manhã t l
3 fe 4 da, tarde. ?;: !

DESAIXO DO T£LEGRAH.)
»; E' o único estabelecirríenío nesta cidá- I
de, onde se encontra tudo o que pode jdezejar a coíiír.Há (nais exigente. Encon- Iira-se também á-D. -i oualquer hora a bôa jcerveja fria, e os afamadoí Charutos pa- {

rigt;e.'ra.

fifiS, de boi/acha, artiço fififileve, imperuravel, e nu-tidu ét- -
gante, pygienicci,'í:'e.?af au mabr ..
p^ríjpeiro fififi. Verdadeiro fifii»te,j;ecebe.u pelo ultimo vapor
j0.ic;úirn Liberaít¦¦,¦ proprietário dá
fifi fiíiofifififi do tPèíficfi
fififi fi';fi£\fifip\iu ^^ào_fi

¦¦¦'.¦¦¦. '¦¦¦'¦
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A SALVAÇÃO POVOADO!.
—-.- i O único tijèiõ cer^i spí*-u*-o- íh't!'\*-inemam. Recpe. pe-o ulnmo vapor gran-1 d, evitar a . mortauda 'e do t&l >,V'

^ 
sortimento de boliachinha» d'agua e!siste em ry«.erv.|-o dn r rn ?o A'^ae Manteiga e bissoutpSs Recebe no-to- JO CARRAPATirina TOOPP-ciosos tt-enii o bom can.urupjn.-inesco, ¦; A7ente ê d-nc^ítarÍ"o - 
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cavallas e pescadas. Preços reduzia, f 
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•Quantas s^.-nhoras, ua.ex-ee;;çào de seus labores dcwnesticos,^^ não se fiifim tie" st:ni:o. atacadas de cauçassp, dores
nas ca.íeirax nas pernas- n;*s costas', dôr de cabeça, ion-
turas, ca ci;no< penurb^çò-s d-a visão, sem que possamatinar com a o;i<í,em dos males que as aca .runham.

I 
sem c;_ti;.a apparente que justifique làt* grandes in-

cornmodos. os {diubíiem logo a fadigas physkas ou a
excessos de trabalho.

hr.iie anto, cm geral, tudo provem de perturbaçães geni-taes e ,é priHcipahnehíe a edade critica com seu cor ejo tíl
doei ças incuh.idiis pu mauitesStas que as determina, por si
só ou complicada com o arrhritismo.

A Saude da Mulher é um remédio muito effieaz não só
para as enfermidades da edade critica como também paracertas manifestações arthriticas.

ASaudedaMu- :»—-- ~~~~ lí ,„....
lher ,combate as j
stispeosõesj.ores
brancas, colicas 1
utefinas, hemorr- I
hagias,H*regu|ari-
dades menstruaes
•rhéumatismo etc.

E'um prepara-
do para uso inter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de-sopa por dia.

A£àude da Mu-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias do Brasil.

Laboniforlo Daudt * Logiinilln, no

fcidi.uv. ei-übe-ecir-ento ron-merc-a' de¦ hzendas á réiáíhc. ca drmillllÍlilllll Pfi
Cs habitatit^ cesta cidade e de toda zona circumvisínha irão encontrar por fiifií

. mccnsesteín.eníebaratos os mais ündose aperfeiçoados-tecidos, exclusivos 
*'

da «Corrranh:a de tecidos Pa.idista de Pérnambiicc.,;" os quaes serão fimidà na

¦*...':.'....

"Casa Paulista**
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tinàcíi qtiv. rec^-Sve (Vlr.c 1 s.niciito ^ja pn.rhido. *r!c «iíiÀ Tu.íísícm^ ííw ir.ríl.oi é« tío NOKT1*; T><> l'> A I ií :
Quer cm rebll o. çc mo cm g='tò?s'o; eararíúrc s ao consmridor i-!!ipv;'r efl

guro ?:a accmèiçãç dos tecicWe uma rédux ção absoluta d preços, os ciiaes ;:ào'^.o
COMPETIDORES .

^O revo estabelecimento esta situsdo nu ina' casa conícrt»ve
HIJA S*JC_\A1Í.01.Í.PAULA !>-;,. t.*3»;

Brevemente ann*jnc:arerr.òs' os preços des nossos tecido?, os quae*s'serão 
"d i. a 1 -\ -

djcidnde sdmúnVel. e t-tarào ao a-cancj de todos.-¦•fll !!£, pÉnsáik a 
"' 

.
-i »¦•¦¦."Casa Paulista*¦' p
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Ourada OpílaçmSiíiiílflii ií
EM VINTE CIAS*. PEIO

MOTTA ifl
xMedicamento apprcvado, pela inspectorià de Hyg*e-e Fe. ¦¦: x .
N. B.--rE* fa!?o o Medicamento que rão trouxer b í-fac-rSJn.fi.*
da firír.á co àiictor co i*c!o c'e esda !ati:il-r.
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Nó.R::-> de Janeiro, Silva Crmeé % Ci:... rua 3. Pedro .. e 1. M' ià^ecd.ia dos Andrades, Ç5; em S. Paulo, Baruel 8* C. e Eráuliq & C, r*';a S. Pen^) 43:. rua Pahia, Drogaria Amcr*c:i, rui c:gs pr-rttez?..^ v.. 5; i;o P^rá. Ce;ar S't-'vfii
Rup; S. Antônio, 25: em Manaus Dragaria Fieitasi niz btétcitèz fi.- S;ínta Crv'722 23. e nas droffáríás de Pérnãrritíucò!

rua
C

Rí
n. 22 23. e nas drogarias de Pernambuco
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Construcções em qualguer ponto do J3razií
h MB pu pàsls Ica? ppfeíe. is na fàú

)A»

Ate*

.s.te*-' s

A •~_m*lo do sorWo de 31 d- Dezembro do anno passado," de um pre- j dinheiro. E, ainda mais, para que nào pareça, que o vator dos prédios nao seja o que
dft W^Wmkm^m^iú^ resolveu fazer mais um sorteio que se rea- annuncia, «A Uniào.Mutua» se obriga a entregar aos mutuários sorteados que: nao
M«^^ffil«ÍÍ fe custará 2OSO00, dando direito a um dos tres queiram receber os prédios, as respectivas importâncias in egraes de 50:000^000,
ftlP^ clois no valor de para o primeiro premio e 20:000$000 a cada um dos outros prêmios «A Un.ao
IWfâM?KSM§»áí! de 00:000*000 1 Como. porem, queremos que Mutua, nào tem o menor lucro na construcção dos prédios annunciados: o que
®£1ISS^ do'Brazil, bs mutuários ella qjer é que todos possam gozar das vantagens offerecidas. Assim pois, com a

WÊÊWÊÊÊMÊM Wmé recebêramos prédios ou o seu valor em | i nportanda recebida os mutuários poderão construir, em qualquer parte do Brasil.

«./'*.
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Centro de diversões
Jndicador do Nortista

TRAVESSA DO XEREZ i BOTEQUIM E CONFEITARIA
¦ DE-ii
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O melhor estabelecimento d'esta cidade neste^genero. Alli euicontra- *$p
se constantemente cervejas eeladas, vinhos finos, águas gazozas, reírt- $*4
gerantes, etc, além de um g-ande sortimento de mercearia e contei- .w-m
taria. Nào obstante nào ger restaurante, pode-se pegar alli uma fina j-^
e ligeira refeição de lingüiça, sandwiches, empadas, etc. " - -

UM,
AAy I ALUGA-SE um quarto e um muro, a
>2§t i "tratar com Antônio Eereira de Me-

nezes. ü

my$&a}»]>cfal'&-~

A UTOiViJVE1S e motor-cycles doá Clubs
"Ja Casa Standard, com o agente Victor
de P. Pessoa, rua PÍ Fialho, 23 |

Cigaros tMJMOSÕS
PREPARADOS escrupulosamente com fumos de primeira q íalklade importa-

dos directamente das melhores fabricas nacionaes; oapel «íeligraoé» manipulação
cuidado ;a e hygienica.

PREMIO DE 1 LIBRA STERUNA

DEPOSITO Fabrica S.Lourenço de Francisco Rodrigues dos Santos—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, 3ü-jOBRAl

sak^^maIA i^OMPÊü^Rua da Aurora.
.Jreçoá módicos sei-viço correcto.

íríKONv.;METRO Royal do Club da
*Jasa S;and.ird. Prestações 6$. | Agente
Viccor. cie Faaía Pessoa.
«AFÉ MJlDJ.=KiIo 1^000—José Aveli-
¦-.io R i x Senador aula.

fJSPIislüARDA Standard, em prestações

ÍOSE' CHAVES FILHO, Advogado.1
" Pode sèr chamado par^ qualquer pon*
to servido pela E. í\ de Sobral.

CARATHEU'S
..  iw m pi ii i. ¦mi i-im i ii ni ri i i -tt ~" — ¦ 

í ICOR de -caju e maracujá, vende Chagas
^Barreto, praça do Mercado.

MASSA 
de milho, vende Antônio Mar*

quês, na praça da.Matrir a( $400 kilo.

.
i ^emanaes de 6S4. com o agente Victor
I de Paula Pessoa.
I ÇERREIRC
I _ cia, Cn

jERREIRO—Joào Pé de Grude, residen-
ruz das Almas.

l

!'fA 
LOJA DA LUA prepara-se roupa

(sob medida, poriencommenda.

SUMERADOK 
e encatíernador, José bo-

lon, Praça do Siebra.

OURIVESP 
Francisco Madeira Sobrinho,

i:inaá rua Santo Antônio.

JíNJS Riter eRex dos Clubs da casa
¦ Standard, prestações de 12$, comoagen
t; Victor de Paula Pessoa., x
QUINQUILHARIA, louças e ferragem na

Loja da' Bandeira Branca.

ChaleiraSoja da
MAIOR LOJA DE FERRAGEM

\ Explendido sortimento de ferragem, louça, procellana, vidraria e quinqui
lharia. Grande stok de candieiro a kerozene e a ga*:. Relógios de todas a.s qiaida*
des e todos os preços. Deposito p^rma/iente de bicycletwis e gramophones e oiscos.

km i. !!!mpm m
PRAÇA DO MERCADO SOBRAL

«AQUE ROS «Prmce PUie» doVlCiub
"Standard, prestações semanaes de 12$,
com o agente Victor de P. Pessoa.

fIRAMOPHONES e dicos, na Loja da
jfCnaLira, á Praça do Mercado,

S

Mercearia Jlodrigues
i

••IWo*ç-W#**

^'BINETE DENTÁRIO de Raymunco
¦rialho. Com longa pratica da arte den-
tin i na c a p i t a I cl o P a r á e na c-
dade de Sobral, offerece seus serviços e
içceita chamados para qualquer parte,
mediante ajusto prévio: Faz e concerta
dentaduras por mais estragadas que este-
jam. Extracção de dentes completamente
íem dôr.—Meruoca—Ceará.

SOTEL 
DO NORTE--Rua Coronel Cam*

pello, canto da praça do Rozario. • *

IMAGENS 
de Santos, a preço reduzi-

dos no Um Pouco de Tudo. I o •>

J3SÉ 
FABIÁO aluga burros gordos e

mlihados a tractar no Mer. Publico., 2

•JAYMUNDO DIAS, alfaiataria na Loja
"Ja Lua, praça do Mercado.
Grande stock de casem iras e linhos.

I 1CARDO GUIMRaES = concerta ma

I

china de escrever,, de costura, gramo
phone etc.

ÍMÍTH visível, a melhor machina de eü-
¦crever, prestações de 6$800, com o agen-
te da casa Standard, Victor de Paula Pes-
soa, á rua Padre Fialho, 25.
WINTAS e óleo grande deposito a pre
¦ços vantajosos na Loja Chaleira. 
IINIAO MUTUA, agiote Craveiro Filho*
"rua Menino Deus, 10.
W1TALICIA Pemanbucana, agente Victor
'de Paula Pessoa.

7ende-se 
Elixir de Carnaúba e Sucupira

Composto, casa Viclnte Adeodato.

jÕAÕ SENNA jphotographo, preço sem • ^PIRAJÁ, photographo e pintor, rua Me-
nino Deus.

Único estabelecimento, em Sobral, nos seguintes^artigos: Vinhos finos doces _,„ (J11UIUJ5I.Í11JI1U, ,J1CVU xm _ri
paios, marmellada, goiabadas, ceoollas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas, os Jcompetencia Travessa do Alcântara .tiras, manteigas, ervilhas, aletria, azeite-docé, azeitonas, em latas e em vidros, abaca l ¦"•'
xy, em calda, chocolate em pó e em pàes, ameixas, kola champagne, batatas, vina^
gre, charutos; arroz, assucra, sabào, louças e o delicioso café moka.

O freguez que comprar 2$000 receberá um coupon.e por uma collecção de
50 o proprietaiio pagará ao protador um libra sterlina.

gpyrajá
l^lioíog^rapIio-CIiilo^raplio e JPintor

Importante atelier photographico com machinísmo modernismo.
Material de primeira ordem dos afamados fabricantes Lumiér, Agfa, Wartten,

Wellingn e outros. Trabalhos em nitrato, citrato, bromureto e platinotipia. Uma du- ;
zia de retractos por 9S em 24 horas. Retratos em cartões postaes. Especialista em re- i
produções e retratos a crayon e coloridos. Acceita chamados para serviço no campo.'

NOTAr^Como é usual em todas as photographias, paga-se metade da importân-
cia do setsiço na oceasião de tirar a chape.

NORTSTA
jEncarrega-se de qualquer trabalho typographico como: im-
¦pressão de jornal, cartas circulares, cartões de visita, memo-

randuns, envelopes, rótulos, facturas, recibos- folhetos & &.

ILEGÍVEL .-
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